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O camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de Es-
tado, regressou na terça-felra
passada ao pafs, no termo de
uma visita privada de amizade
de três dias à República Po-
pular de Angola e à República
Democrática de S. Tom6 e
Prlncipe, durante a qual ana-
lisou com os Presidentes dos
dole pafses, aspectos relacio-
nados com a cooperação bila-
teral 6ntrg os nossos Povos,
Partidos e Governos.

O acolhimento reservado ao
camarada Presidente nesses
dois pafses amigos foi um tes-
temunho vivo da Profunda
amizade que ung os nossos
povos, amizads c¡mentada na
dura luta contra um inimigo
comum, e que hoie assumo
uma nova dimensão na luta
pele reconstrução e Pelo Pro-
gresso das nossas Pátrias.

Com vista a desenvolver
ainda mais os laços de coo-
peraçåo que unem 09 nossos
govêrnos, o camarada Luiz Ca-
bral frisou que ficou assente
que nog próximos m€s€s so-
rão tomadas medldas para
que em futurog €ncontros Pos-
sam sor aprofundados os pro-
blemas ligados à nossa coope-
ração bilateral.

A par disso, e de uma ma-
neira informal, houve €ntre os
trêe chefes de Estado, larga
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O Pre¡idt¡te ll¡nuel Pinto da Go¡ta conyid¡do a ylslt¡t 0 paí$

No termo do v¡sito de Luiz Cobrol o Angolo e S. Tom,

Caloroso testemunho da amtzade

entre os nossos pouos

A falta de peixe em reportrgern

Luiz Cabral acolhido por Agostlnho Neto no aoroporto de Luanda

Confonne anunciámos no
número anterior, iniciamos ho-
þ a publlcação de uma re-
portag€m sobre as deficitn-
cias no abastecimento de pei-
xe e de carne nos mercadog
de Blssau. Neste número abor'
damos, nas cêntra¡s, o Primel-
ro t€ma relaclonado c!'m a
falta de pelxe.

Atravós de contactos com
entidades llgadas aos secto-
res pesqueiros, nomeadamen-
te, a Gulalp (detentora das
câmarae de frio) e a Estrela
do Mar, que allás iá retomou
a venda do Peixe nos morca-

dos dä capital, e ainda com
as entidades camarárias, to,n-
ta'mos dar ao leitor uma Pa-
noråmica do modo como ae
processa o fornecimento do
pescado e das anornalias verl-
ficadas na sua dlstr¡bu¡ção.

Nêste últ¡mo caso, lnslstl-
mos, uma vez mais no Proble-
ma'dãs revendedeiras ou rbi-
deirasr que são as mulheres
que compram Peixg ao Preço
da tabela e dePols vendem a

olho (como a gravura acima
documenta), pratlcando a
mais desenfreada especulação.

O aumento da ofensiva mi-
litar contra os racistas sul-afrl-
canos, as eleições organizadag
pelo regime ilegal de Vorster-
-Plc Bhota sob um clima de
intimidação e de tortura, elo-
gios à posição clara do PAIGC
e db Governo da Guiné-Blssau
em apoio à luta da swapo,
foram os princlpale assuntog
abordados polo represontante
da Swapo (movlmento de ll-
beilacão na Namfbial, para !

Africa Ocidental, Tuliameni
Kalomoh, numa entrsv¡sta
concedida ontem à lmprensa
nacional, no momsnto da sua
chegada ao aeroporto.

Tuliameni Kalomoh, resi-
dente sm Dakar, veio ao nos-
so pafs a fim de participar na
jornada de 20 de Janeiro, cu-
jas comemorações são dedl-
cadas, neste sexto aniv€rsário
do assassinato do camarada
Amflcar Cabral, à solldariedã-

dø com o povo da Namfbia.
{A s¡tuação na Namfbia,

neste momento, pode ser des-
cr¡ta como muito crft¡ca, Por-
que o exércio Popular de li-
bertação aumentou â5 suas
ofensivas militares contra as
forças racistas de ocuPação,
€nquanto guê, por outro lado,
os racistas sul-africanos au-
mentaramarepressãoga

(Contlnua na página 8)

Dirigente do Swopo em Bissou

Ûoca de impressões sobre pro-
blemas africanoe, e sobre pro-
blemas internacionais, em ge-
ral,

Em S. Tomé, onde chegou
na noite de sexta-feira, o ca-
marada Presidente Lulz Cabral

teve oportunidbde de, Pela Pri-
meira vez, descobrlr a belezE
exuberante daquela ilha, onde
o esforço,coniugado de todo
um Povo, estreitamente unido
cm torno d'os seus dirígentes,
constrói um pafs mais prósps-

ro e malg gen€rogo para ot
oa seus fllhos.. Das roçae úl
res, QUe Ontem €ram ¡ogac
pelo suor ðum povo sacrlflt
do em beneffclo excluslvo

(Continuo na ptlglna

O trõo
depois do Xó

TEERÃO, 17 
- 

Com o
fora do pafs, muitos hablü
tes dä capital iraniana ma
festaram-se ¡á contra o I
verno de Chapur Baktiar, cr
siderado ilegal tanto pela h

rarquia chiíta como pela ol
sição da Frente Nacional,'
últimos vestfgios da mon
quia cafram anteontem cor
destru¡ção de estátuas do
e do seu pai Reza-Xá.

(Ver página

R¡latórlo do GoYorno
¡m debat¡ na AllP de Crbo Verde

A Vll sessão da As-
sembleia Nacional Po-
pular de Cabo Verde
vai ter lugar hoje na
cidade da Praia. Du-
rante essa sessão, que
foi conüocada pela
Presidência . daquele
órgão de soberania
nacional, será apre-
sentado o relatório
do Governo pelo Pri-
meiro Ministro, co-
mandante Pedro Pires
e discutido o Orça-
mento Geral do Esta-
do para 1979.

O relatório do Go-
verno, para o qual o
Primeiro Ministro pe-
diu na última sessão
a contr¡bu¡ção dos de-
Putados, através de
questões escritas, será
certamente um balan-
ço exaustivo da acção
governativa duran-
te o ano findo, como
vem já sendo habitual
e pelo que se depreen-
deu das palavras do
Chefe do Executivo
na última sessão.

2A de Janef ro, dia do¡ Heróis flacionaic: Solldrrledade corr o p0v0 da llamlbia
No próxlmo rábado, 2O de Janelrb, ssxto aniversário do as¡assinato, por aggntos

do coloniallsmo português, de Amftcar Cabral, Militante número Um do no¡¡o P¡rtldo
c Fundador da Naclonalldade, o povo da Gulnó e Cabo Verde val comemorsr o dia dos

l{eról¡ Naclonalal
. 20 dc Janelro: nerta datt, €m quo ó alnda maior a lcmbrança quo sontlmoE do!

melhore¡ filhor dac no¡sa¡ torrar, quo flzeram o ¡acriffclo suprsmo pela llbertagão da

Pátrla, ó tamb6m malo. vlvo o sont¡m€nto da sua pr€¡enç€ gntr€ nót. Evooar e'homena-
gear Amflcar Cabral, Francisco MEndes, Domingos Ramos, Panssu na lsna, Titlna Silá,
Osvaldo Vlelra, Rul Djaesl e tantog outros jovens que escrgvoram com o próprlo sangue

a¡ páglnae mate elorloeas da nosea hlstória, 6 acima ds tudo defender, reforçar e desen-

volver o Pañldo e ar conquistas da luta c avançâr declsivamento na reconstrução naclo-

nal, para salvaguarda da obra por qug deram a vlda os nosao¡ Heróie e Mártlre¡ e

para a transformação das nossa¡ terra8 m Pátìla unld¡, prócpera e fetlz de todm 08 fllho8

* 
"ilrt":ffÏtllll"; tndepend.ncta e r paz, oomcmonar o 2o de Janetro ó' tamb6m,

manlfectar o not8o lncondlclonal apolo sos povot que, de grma¡ na mto, combatem con-

¡¡a a dom¡nação estrangeira, a opressão e døma¡s formas de exploriação, pela llberdáde e

pelo direlto de deeldlrem o seu próprlo destlno.

(Gontln¡¡a na púglm 8l
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Dos leitores

Crónico do Prcic

A mulher da rua
TudoacoRtecsül .':i ' ¡

Estava urn daquoles rlias esdêndfdo: tem-
peratura amena e uma noite de lu¡r.

Fazia-nos um convite abraçador o lugare-
jo citadino, a essa hora matinal, em que somen-

te se vislumbra aqui e ali uma pequena faixa

de luz nas janelas, por detrás da qual algum
camponês se prepara à noite para o dealdar do
día seguinte.

O ambiente do bairro, com a grande pre-
cipitação que caíra no dia anterior, apresenta-
va, mostras de um desejo ¡mpert¡nente, ainda
mais a patentear-lhe o cheiro a terra molhada,
para quem passeava pelas ruas e becos desertos.

Numa dessas excursões pelas ruas, qual
não foi o meu espanto ao deparar, ao longe,
com um vulto que, quanto mais me aproximava,
desenhava as feições de uma mulher, sentada
à porta da igreja, prostrada; à distância que nos
separava, uns escasso metros, perguntei:

Que¡estará a estas horas a fazer na rua?

Olhei o relógio que marcava horas mortas.
Fui movido pela curiosídade, e mais bo-

quiaberto fiquei ao verificar que não era uma
mulher, mas uma jovem dos seus 14 anos. Dei
as boas-noites sem obter resposta, mas procu-
reí, mesmo assim, tirar conversa. Perguntei: o
que aconteceu? Respondendo por monossílabos,
disse-me: Nadal No entanto insísti. Não vais
descansar? De mau grado respondeu-me: <N,cá
tem nada qui discansa. Só ta discansa quém
qui tem qui pensa>.

Bom! Pensei de mim para mim... vamos,
tapaz, o que é que fens a ver com isso?

Puz-me a caminho, esquecendo o sucedido.
Mâs, ao ter uma amena conversa com dois ra-
pazes que se encontravam nas proximidades,
depois de me elucidarem, uma vez que virama minha ignorância, depreendi que andavam
atrás da tenra carne de gazela. Mas não foi tu-
do, porque ao insistir, disseram-me, com um
nostálgico acento tón¡co bem pronunciado:
rFamíf ia djà cá crê sabi nada d,efa>.t

Assim tomei o caminho de regresso, fican_
do os rapazes por saber da noite q-ue para mím
s€ tornara história, história... A pensar: Cal col_
dadi di amanhã Maria?

CARLOS EDGAR MORATS 
- 

(praia_C. Verde)

Resr'o nde o povo

Que sugere ptrrq o

O país

Edlfício dos
ffii f

gócios Ëstrqnge¡ros
pronto em Fevereiro

Nacional iniciara,m-se em
meados de l97S e, devi-
do à falta de mater¡al,
(especialmente madeira),
com que se depararam,
não tinham ainda ficado
prontas. Segundo o res-
ponsável pela obra, Salifo
Embaló, o trabalho tam-
bém custou muito, porque
é mais fácil construir uma
casa do que modificar um
edrifício, no interior e ex-
terior.

Entretanto, informações
recolhidas junto da D¡_
recção do Comissariado
de Estado das Obras pú_
blicas, Construções e Ur_
banismo indicam que o
material não foi adquiri_
do-- com antecedência por
dificuldades de financia-
me.nto em divisas, porgue
ïodo o equipamento foi
rmportado. Mas o mater¡at
que deverá chegar breve_

Ne
tco

Se chegar dentro em

breve a última remessa de
material, encomendado
em Portugal pelo Comis-
sariado de Estado das
Obras Públicas, Constru-
ções e Urbanismo, ficam

No quadro da coopera-
ção económica entre a

Guiné-Bissau e a Repú-
blica Francesa, um proto-
colo.de acordo para finan-
ciamento, pelo Governo
francês, dos trabalhoi ¿e
cartograf ia geológica e
orospecção mineira na
Região de Gabú, foi assi-
nado anteontem de ma-
nhã, em Bissau, com o
nosso Governo. O mon-
tante deste f inanciamen-
to é no valor de 2 milhöes
de francos franceses, cer-
ca de 15 mil contos.

Pela parte do nosso
Governo, assinou o cama-
rada Carlos Correia, Co-
missário de Estado das
Finanças, e pela parte
francesa, o encarregado
de Negócios da França

not¡ciários com muitas
<barracas> e sem grande
interesse, mas agora,
graças ao esforço dos
nossos camaradas da rá-
dio, muito mudou; não
perco um noticiário se-
quer, pois agora são mui-
to interessantes e com
inovações importantes,
como por exemplo a mú-
sica, os comentários e as
notas de abertura. Ouan-
to à programação, acho
que não posso adiantar
nada, porque penso que
os responsáveis da rádio
é que sabem de quanto
tempo dispöem, sem con-
tarmos, é claro, com a ca-
rência de quadros qualifi-
cados. Na minha maneira
de ver, acho que é melhor

prontas, em Fevereiro pró-
ximo, as novas ¡nstala_
çöes do Comissariado de
Estado dos Negócios Es_
trangeiros.

As obras deste edifício,
antigo Museu e Biblioteca

no nosso país, sr. Hugues
Jean Dianoux.

Assístiram ao acto de
assinatura do protocolo,
os camaradas Samba La_

Bu bo

flecensearnento
Para um estudo das

questões de recenseamen-
to populacional da Região
de Buba, cujos trabalhos
se iniciarão no próximo
mês de Abril, chegou an-
teontsm a Tite, capital
regional, o camarada
Francisco Xavier Barreto,
director dos Serviços da
Administração lnterna,
acgmpanhado de Felicia-
no Mendes Gonçalves,

termos poucos progra-
mas, mas bons e educa-
tivos, do que muitos nro-
gramas sem nenhum in-
teresse. Aproveito esta
oportunidade para enviar
um abraço muito forte e
os meus parabríns para
todo o pessoal da nossa
rádrio>.

PROGRAMAS
MONÓTONOS

Duarte Lopes Sanca, lg
anos, estudanfe 

- 
(Sou

um ouvinte assfduo da
nossa Radiodifusão Nacio-
nal e, como tal, penso que
talvez oossa dirigir algu-
mas palavras no sentido
de torná-la melhor. para
começar, gostaria em pri-

mente já foi pago e em_
barcado. Neste momento,
só faltam o mobiliário,
portas e janelas da facha_
da, equipamento para ûa_
dução simultânea e pintu_
ra. O mosaico para o chão
Ja se encontra em Bissaue deverá ser colocado
agora.

O novo Comissariado
c'e Estado dos Negócios
Estrange¡ros terá instala_
gões para a Direcção e
Administração do Comis_
sariado, um átrio princi_
pal e uma excelente sala
de Conferências. Esta sala
comporta 20O pessoas e
dispöe de cadeia .de tra_
dução simultânea e cabi_
nos para os tradutores e
para oS jornalistas, com
rnobiliário bastante mo_
derno. O, jardinr exter¡or
é circundado por um mu_
ro

Novo
reprerenfonle
do PAM

15 rnil csntos dq Frsnçq
pqro pro$pecçõo mineirq no Gqbú

mine Mané, Comissário
de Estado dos Recursos
Naturais e lnácio Semedo
Júnior, o',irector-geral da
Uooperação lnternacional.

Chegou a Bissau, onovo representante nopaís, do PAM 
- 

pro_
qr.9ma Mundial para
Alimentação 

- J. G. Ga_
yard, que deverá ficar pe_
lo menos três meses na
Guiné-Bissau, para reor_
ganizar, do ponto de vista
técnico, os serviços re_
ferentes a este sector das
Nações Unidas.

, Segundo explicaçöes
de um alto funcionário
das Nações Unidas em
Bissau, presente à hora
do.desembarque de Gay_
ard no aeroporto, essa re_
organização prevê o agru_pamento dos pequenos
servtços de ligação com oPAM, antos estr¡tamente
fixados em cada Comis-
sariado, num organismo
conjLlnto de ligação como nosso Governo.

p{¡puläcional

funcionário do Departa.
mento Central de Recen_
seamento.

A delegação foi recebi-
da à chegada a Tite pelo
camarada Arlindo pires,
chefe da Secretaria do
Comité de Estado da Re_
gião de Buba, e teve on_
tem uma reuniâo de tra_
balho com os membros
oo Comité Regional de
Recenseamento.

o

me¡horsmenro dos progrtlmss dq Rsdlodi$usõo
O nosso tema de hoje é o de <eue sugere para o

melhoramento dos programas da Rádio?> Como sa_
bemos, a informação tem um papel muito ¡mportante
na fase actual da nossa Luta de Reconstrução Nacio_
nal, que é o de informar, formando ao mesmo tempo.
Sendo ela uma trincheira firme da nossa Revoluçäo,
compete-lhe divulgar acontec¡mentos, sejam eles'po-
líticos ou culturais, de todos os cantos do nosso pãís,
const¡tuindo um elo de ligação entre todas as cama_
das do nosso Povo.

lancuba Ind jai (M'ba-
nhi), funcionário da CuL
tura 

- <O que tenho a
dizer é que os programas
que a rádio tem vindo a
apresentar são do meu
agrado, e espero que con-
t¡nuem melhorando cada
vez mais. Como sabemos,
a rádio é o órgão de in-
formação de maior alcan-
ce na nossa terra, visto

qLre a maioria do nosso
povo é analfabeto. por
outro lado, a rádio tem
estado a melhorar pro-
gressivamente a sua pro-
gramação. Se fizermos
uma comparação entre
hoje e alguns meses atrás,
poderemos ver uma certa
diferença. Antes, ora
apresentavam programas
desactualizados, ora eram

meiro lugar de saudar ca_
lorosamente todos os ca_
maradas da Rádio, e es_
pero que continuem a lu_
tar sernpre, porque a in_
formação tem um oapel
muito importante para o
nosso povo, no sent¡dode informar ao mesmo
tempo que o está forman_
do. No que diz respeito
aos programas, acho al_guns muito monótonos,
corno por exemplo o pro_
grama <Painel>, que foi
muito concorrido no seu
começo e tinha talvez o
maior número de ouvintes.
Mas agora, quase não há
concorrentes o o progra_
ma em si não teve inova_
ções assim de salientar,
Os programas que mais

me agradam são <Tempos
Novost, muito educatívo
e informal; <Fala de Afri-
ca) que está, quanto a
mim, perdendo a qualida_
de que t¡nha, talvez pglos
temas que tem apresenta_
do ultímamente; sem dei-
xar de frisar os noticiários
que estão sendo muito
inovados, menoq pesados
e com música, a.lé¡n dos
locutores se esforçarem
no sentido de evitar ame-
ter água> como outrora.
As minhas saudações re_
volucionárias para os
companheiros dä rádiol.

Qulnta-Felra, 18 dc Janeiro de lg7g rltlô PtilTCHAD
Púglna"2



Cabo Verde

Soúde e Assuntos Sociois (conc

Que asststênc¡a nus þflsspttans tmrltrffifr$?
Concluímos hoje a reportagem sobre a assistên-

cia médica em Cabo Verde, do nosso camarada Somar
de Tanha, do <Voz di Povo>' Assistência médica
prestada nos hospitais, principalmente em S. Vicente
e na Praia foi um tema já abordado na conferência de
imprensa concedida recentemente pelo ministro cabo-
verdiano de Saúde e Assuntos Sociais, camarada Ma-
nuel Faustino, que o <Nô P¡ntcha) iá publicou.

O público, quando não é atendido como gosta,
naturalmente pergunta: mas como é possível que, com
o aumento de médicos e especialistas que houve de-
pois da independência, não se tenham registado me-
lhorias na assistência? Nem sempre encontra uma
resposta plausfvel.

USOO

em partê, os problemas
que o público levanta pe-
rante a situaçäo da procu-
ra elevada de consultas
no hospital da Praia, tra-
zendo à baila incidentes
desagradáveis, o Ministro
disse:

<Sim, é possível. O
problema que se põe é,
quais são esses moios?
Em primeiro lugar se os
meios existentes são uti-
lizados da melhor ma-
neira>.

<Voltando ao problema
das nossas rolações com
o público, o Ministro da
Saúde, Manuel Faustino,
afirma, para a grande par-
te do público, princiPal'
mente aqui na Praia, a

intervenção do Ministério
é no Hospital da Praía. Se
o hospitål funciona bern,
o que na opinião das
pessoas muito raramente
terá acontecido, está tudo

um certo ilberalismo por

parte das pessoas, por

exemplo, (nós ostamos a

tentar compilar números

a esse respeito), mas te-

rnos casos de pessoas

que numa semana conse-

guern até c¡nco consultas
diferentes. Por conse-
guinte, com ci¡rco receitas
e cinco aviamentos dife-
rentes - 

um desperdício.
Existem casos em que as
pessoas vão à consulta,
são requisitadas análises
e não aparecem dePois
para levantar os resul;ta-
dos, e há novo desperdí-
cio em tempo, material e
pessoal>.

I

I

I
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I

I
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Tudo indica que exis-
tem dois aspectos distin-
tos quando se considera
o problema da assistência
prestada nos hosPitais: o
da eapacidade de respos-
ta dessas instituições,
tanto materialmente como
de pessoal, problema que
existe objectivamente -,e o do 1ìpo das relaçöes
mantidas entre o pessoal
hospitalar e o público.

tência? O Ministro acha
que na verdade, não po-
derá ter havido uma me-
lhoria qualitativa dos ser-
viços, uma vez que a
quantidade tem obrigado
os serviços a agirem qua-
se sobre os joelhos, em
detrimento da qualidade
que seria desejável. Por
outro lado, o pessoal de
enfermagem trabalha ac-
tualmente em condiçöes

:r

Pouca gente se importa
que o hospital tenha sido
construído no século pas-
sado e que as suas insta-
laçöes não corresPondam
ao que dele é exigido.
Muito pouca gente sabe
que nos três últ¡mos anos
houve um aumento de
consultas externas de 131
por cento e que isso, alia-
do a uma organização
def iciente dos serviços
do hospital, pode provocar
as bichas para consulta,
como as que se conhecem
na cidade da Praia.

Abordando essa ques-
tão, o ministro Manuel
Faustino pôs o acento
sobre o facto desse au-
mento não ter sido acom-
panhado de aumento de
pessoal, principalmente
do pessoal de enferma-
gem (que é o sector onde
temos maiores dificulda-
desl, 

- 
aJÍrmou. Sobre

o que esse aumento des-
proporcional terá trazido
para a qualidado da assis-

de sobrecarga, o que como
nos afirma o nosso inter-
locutor acarreta outros
problemas de ordem afec-
tiva do próprio pessoal.

Continuando, o Ministro
da Saúde declarou que
por exemplo no hosPital
da Praía, no primeiro se-
mestre deste ano regista-
va-se um aumento de con-
sultas externas da ordem
de 67 por cento em rela-
ção ao ano anterior. No
hospital de S. Vicente a
cifrar cerca de 38,5 por
cento. lsto demonstra que
o ritmo de aumento man-
tem-se (pelo menos) e
pöe-se o problema se será
possível a essas institui-
ções responder ao que
lhes virá a ser solicitado.

UMA PROCURA
FrcrfcrA
DE CONSULTAS

Respondendo a uma in-
terrogação sobre a possí-
vel existência d9 meios
que possam solucionar,

bem. Se o hosPital não
funciona bem, está tudo
mal>.

<Nós tivemos a Preocu-
pação, até aqui, do Pôr o
acento tón¡co nas medi-
das de carácter Preventi-
vo;tivemos a preocuPação
de citar por exemplo a

baixa de mortalidade in-
fantil e a educaçäo sanitá-
ria, tivemos a preocupa-

ção de citar o facto de, nãg
obstante este ano ter cho-
vido, não se ter registado
qualquer caso de cólera.
Para as pessoas isso tal-
vez não conte, mas para
nós ísso é que é funda-
mental> 

- 
sLlþli¡þeu ss-

pecialmente o camarada
Manuel Faustino.

Quanto aos meios exis-
tentes e sua utílização, o
Ministro Manuel Faustino
falou em seguida: <Existe
uma facilidade grande das
possoas se dirigirem ao
hospital da Praia, os aces-
sos são extremamente fa-
cilitados; existe mesmd

E o Ministro Manuel
Faustino continua a res-
ponder à nossa questão:
<<E certo, há limitações, há
erros e há nredidas que
devem ser alteradas, es-
tamos , inteiramente de
acordo. Há uma situação
tal 

- 
uma procura gran-

de de consultas que se
prende a uma situação
difícil, a cirificuldades con-'
cretas que as Pessoas
têm, rnas existe tanrbém
unr número exagerado de
procuras f ictícias. Pessoas
que vão ao médico porque
tênr uma certa facil¡dade
em ir ao médico.>... (es-
tamos convencidos que
mais de 50 por cento das
consultas ção falsas con-
sultasl, lnteressa, pois,
disciplinar essas consul-
tas. Uma seria uma maior
responsabilização do pú-
blico 

- 
alvitra o entrevis-

tado. lsso, segundo ele,
não significa que o públi-
co tivesse de pagar os
cuidados médicos, mas
que preenchesse uma srá-

rio de requisitos, pelo
menos para certos casos,
quanto rnais não seja dos
tais falsos doentes. Nesse
caso, os falsos doentos
custoariam os cuidados
médicos implicando que,
se tivesse de repetir a ac-
ção, se (pense duas ve-
zes>. É certo que as pes-
soas estão acostumadas
a terem cuidados médi-
cos gratuitos e poderiam
não aceitar isso de bom
grado. Segundo Manuel
Faustino, as pessoas que
têm necessidade seriam
dispensadas do pagamen-
to, ou então dariam uma
contribu¡ção meramento
simbóiica. As pessoas quo
vão ao médico por luxo,
seriarn obrigadas a cus-
tear as despesas.

'Contudo, é consenso
no Ministérío da Saride e
Assuntos Sociais que as
possibilidades organizati-
vas não estão esgotadas.

Golaboraçäo de público ó lndispensável para o bom ft¡ncionamento dos hospitais

;i
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prårtica revolucionaria

O OITAVO ANO DA LUTA ARMADT
DE LIBERTAçÃO. NACIONAL (X)

AS MANOBRAS PALITICÁS
DOS CALONIALISTAS PORTUGUESES

vil.

1.

A GUERRA PSICO-SOCIAL
' Para enganar a opinião portuguesa, (

colonialistas inventaram as .<visitas> de deleg

ções de Portugal à nossa terra' Depois da pr

paganda feita a propósito da <<visita> do mini
iro Ou. Colónias que, praticamente, éó se de

locou de helicóptero, liquidámos os três c
mandantes do Estado-Maior, clemonstran<
assim, que se não liquiCámos o ministro þ pc

que não tinhamos nenhum inte¡'esse nisso.
Mais recentenìente, de oito deputados qr

tinham vindo <visitar) o que resta ainda da c
lónia que era o nosso país, quatro perderam
vida num helicóptero abatido, pelos nossos cot
batentes. Entre eles, o célebre traidor africal
Jaíme Pinto Bull que, apesar dos nossos cons
lhos, acabou por mor.rer na triste condição-,
vil servidor dos colonialistas, de ínimigo do nc
so povo e da Africa.

Ultimarnente os .colonialistas portugues
reconreram a outra táctica para tentarem pa¡
a nossa luta: dividir o nosso povo e levar
africanos a lutarem contra os africanos. :

É uma táctica yefha e muito usada não
pelos colonialistas más também pelas guerr
coloniais imperialistas, mas devemos denunc
-la e combatê-la energicamente, para que er
nova iniciativa criminosa do inímigo se sal
por uma grande derrota.

Os colonialistas inventaram o que el
chamam os (congressos das etnias> do nos
país. O seu objectivo é o de conquistar algu
dos nossos irmãos com postos de régulos
honrarias, mas é sobretudo de dqstruir a cor
ciêncla e a unidade nacional que o nosso parti
e a nossa luta criaram. Realizando os chamac
(congressos das etnias> e prometendo c
cada etnia terá o seu próprio chefe, os color
listas pretendem atiçar de novo os sentimen
t¡'ibais que já extinguimos, querem sabotar des
agora as possibilidades de uma harmonic
existência nacional para o nosso povo, na in,
pendêncía que 

- estão fartos de o saber
varnos com toda a certeza conquistar.

Fingindo querei dar uma autoridade p
tica às populações que controlam ainda, a'
vés de alguns chefes, o gue querem é prepe
terreno para novos conflitos entre as etni
para gue os balantas não se entendam com
manjacos, os fulas com os papéis, para que
crie a confusão entre nós, tornando assim
possfvel a vida da naçäo africana qus estar
a construlr.

(') Relatório sobre a situação da luta,
neiro de 1971.
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Reportagem _-_-

Folto de peixe e de corne no mercodo (l)

5ó corn o crioçõo de melhores condições de frio s€

melhorqr o qbqsteeimento de peixe
É frequente no países em viâs de desenvolv¡mento

e; sobretudo nos recem'libertados do regime colonial,
verificar-se uma ruptura no sistema de abastecimento
dos principais artigos que.constituem a base de ali-
mentação das populações. A Guiné-Bissau, como é

lógico, não podia fugir à regra' Daí que, de tempos
em tempos, a sua população se veia privada dos seus
principais bens de consumo e, muitas vezes, mesmo
os de prcdução local. É o qr:e acontece quanCo há fal-
ta de arroz, de peixe, de carne ou de óleo no merca-
do, isto para citar só os de maior procura e cuja falta
causa maior impacto no seio das populações.

Hâ quem diga que
quando há falta de arroz
a gente come milho ou
outra coisa qualquer; que
quando o óleo falta usa-
-se óleo de palma, e na
falta de Peixe come-se
carne. Mas nós Pergun'
tamos: e quando faltam
as duas coisas?

É precisamente essa a
situação que se tem vindo
a viver na capital desde
o início do ano. Um ano
cheio de caprichos, d¡-
ga-so de passageml Uma
cidade com uma PoPula-
ção calcuiada em cerca
de 100 mil habitantes,
ccm uma rede de distri-
buiçåo deficient: devido,
em parte, a certas Práticas
da próoria população que
não contribui Para o
saneamento desses ma-
les. O que vem agravar
ainda'maisocasoéasi-
tuaçåo das sociedades
mistas cíe Pesca. Pois que,

das três existentes, ape-
nas uma se encontra em
actividade, embora con-
dicionada pelos Proble-
mas das ìnstalações de
f rio. Das outras duas,
uma a GuialP (constituí-
da com a Argélia), ainda
se encontra em fase de
estruturação, portânto to-
taimente Paralisada' e a

outra a SemaPesca com
a Ërança ern fase de ar-
ranque, estando iâ as

obras quase concluídas'
Paralelamente, f uncio-

nam alguns Particulares,
como o Paralta e os Nho-
mincas, embora numa
dimensão menos funcio-
nal, e praticando a Pesca
artesanal' Contudo, cir-
cunstâncias várias entre
os mais a falta de gelo oa-
ra a conservação do Pes-
cado, contribuem Para que
o aþastecimento seja de-
f iciente.

E quem diz peixe diz
carne, pois quando há fal-
ta de um aumenta a Pro'
cura da outra. E como a
quantidade do gado aba-
tido raramente consegue
üüuiir as r¡or)g$sitiados de
momento, a situação
mantém-se na mesmâ, ou
então torna-se pior. Peran-
te tal situação, põem-se
várias questões: como su-
prîr essas anomalias, uma
vez que não está nas nos-

sas mãos a garantia de
f uncionamento ef iciente
do número, já de si redu-
zido, das câmaras de frio
de que o país dispõe? Co-
mo garantir o abasteci-
mento normal de carne

às populações, se o rìos:

so Estado ainda não dis-

póe das infraestruturas
irrdispensáveis Para o sa-

neamento do meio e imu-
nização dos animais de
abate, que frequentemen-
te são atacados Por várias
doenças e morrem em
quantidades assustado-
ras ?

Tudo isso são Proble-
mas para os quais as en-
tidades resPonsáveis te-
rão que encontrar solu-
ção, debruçando-se seri-
amente sobre eles. Aliás,
o próprio camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, no
seu discurso pronuncia-
do aquando da reunião
da Assembleia Nacional
Popular, ao falar da ne-
cessidade de diversifica-
ção alimentar, referir-se-
-ia ao papel da Pecuária
na criação de aves e de
animais de abate, como
bois e porcos, entre ou-
tros, uma vez que as nos-
são companhias de pes-
ca ainda não actuam de
formaagarantiroabas-
tecimento regular às po-
pulações da capital, e

muito menos do interior,

onde o pescado não che-

ga, devido à falta de con-

dições de conservação e

transporte.

Ouanto às epidemias,
salientou a necessidade
de tomar o problema a sé-
rio e de criar condiçöes
de forma a desinfectar e
conservar os estábulos,
no sentido de defender
os animais e garantir uma
criação normal no quadro
do desenvolvimento da
pecuária e da melhoria
da alimentação do nosso
povo.

PORQUE FALTA PEIXE
NO MERCADO?

<Em relação ao aspec-
to da falta de peixe, em
orincípio näo se deve à
Sofrigo, pois existem três
câmaras disponfveis, com
capacidade para 60-70
toneladas e que embora
não trabalhem a 1OO por
cento, poderão ao menos
garantir a conservação
do pescado. Aliás, com
estas três câmaras a
funcionar, embora com
um rendimento bastante
reduzido, em Novembro
passado, e utilizando o
s¡stema rotativo, armaze-
námos cerca de 27O to-
neladas de pescadol. Es-
tas palavras, do director
da Divisão de Frio da
Sociedade Mista de Pes-
cas Guineense-Argelina
<Guialp>, sr. Mário Fer-
nandes causaram uma
certa estranhesa ao nosso
repórter. Porquê7 Per-
guntará de certo o leítor.

Mas nós explicamos.

É que, na sequência

da falta de peixe que se

vinha a verificar nos mer-

cados da capital, e saben-
do da existência de uma
sociedade mista de pes-
ca que se encontra neste
momento em plena acti-
v¡dade-a Estrelado
Mar (soviético-guineen-
se), contactámos um dos
funcionários daquela em-
presa, neste caso, o ca-
marada José Lopes, ad-
junto do director admi-
nistrativo, que nos exnli-
cou que, na altura, havia
barcos no alto mar com
carregamento de pescado,
prontos a chegarem a
Bissau assim que fossem
chamados. Então, por-

cados tem que ser expor-
tado.

Enquanto isso, a Gui-
alp vai tentanto reparar
as suas câmaras para
poder dispensar Lrma me-
lhor assistência não só
aos barcos da <Estrela do
Marn, como também da
própria empresa, que de-
vem retomar as activi-
dades ainda este ano,
depois de reparadas as
nove unidades que cons-
tituem a sua frota. As-
sim, existe já um contra-
to com uma empresa por-
tuguesa com vista à mon-

. tagem completa de uma
nova instalação, desde

a entrada em 1

mento de duas

com capacidade

310 metros cúbic

valente aproxin

te a 110 tonelad¡

a juntar às três o
maras que se el
em funcioname
em menos de
cento da sua cat
resolveria, pelo
a curto ptazo, (

ma do frio.

Ref erindo-se ¡

aspecto do abas
to ao público,
Mário Fernandr
mou que existe
te um contrato
<<Estrela do Mar> 

¡

mazenagem do
e que a empres¿
tcda e qualquer
sabilidade quand
¡"if icam deteriora
pescado nas
como aliás já se
riiicadu (o últil
foi em Agosto
tanto. sr-¡blinhou,
que o consumo
de pescado por
à volta de I a ll
das, e isso só en
e com as trôs c,i

funciona,r (uma i
ratura de cerca
graus aba,ixo do,:
rêstantes duas a
a utilização do
rotativo, haverá
possibilidade de
vação de maior r

de de peixe.

Nom todo o peixe r

populaçõos. Torna-
vaçåo e I

--u

Um aspecto da bic-ha pa,ra a compra do peixe no morcado de Bándim. Organizar o disciplinar
as bichas é uma tarefa que s6 aponta às noea¡aa autoridades e na qual as populaçõos devem colaborar

que estão à espera, per-

guntámos, uma vez que

há falta de peixe no mer-
cado? Devido à falta de
frio, respondeu-nos pois a
Sofrigo (propriedade da
Guialp) tem as câmaras
avariadas e não garante
a conservaçäo do pesca-
do. Tal facto viria a ser
confirmado mais tarde
pelo camarada Perrlchom,
chefe da secretaria, da
<rEstrela do Marr que ex-
plicou que, ainda há tem-
pos, a companhia teve
que deitar fora grande
quant¡dade de peixe que
se estragou, devido às
deficiências das câmaras
de frio. Embora exista um
projecto de montagem de
câmaras f rigoríf icas, a
empresa continua ainda
a utilizar as instalaçöes
da Guialp, até poder con-
tar com as próprias, o
que não deve ser para bre-
ve, limitando deste modo
as possibilidades da em-
presa em abastecer o pú-
blico. Face a esta situa-
ção, grande parte do pes-
cado que deveria ser dis-
tribuído nos nossos mer-

os compressores, pas-
sando por toda a insta-
lação eléctrica e restantes
motores, o que virá ga-
rantir o f unci.onamento
de todas as câmaras com
temperaturas na ordem de
3O graus negativos, além
de ym túnel de congela-
ção lara 4O a 45 graus
negativos.

(Certamente que, de-
pois de tudo isto montado
e atendendo a que se tra-
ta de uma instalação no-
va, de equinamen.to mo-
derno, ficarão assim re-
solvidos todos os proble-
mas do frio>, afirmou
aquele técnico português
que acrescenta que, no
entanto, toda a trans-
formação a que se vai
proceder irá levar sinda
alguns meses, poís que
o material ainda não che-
gouaBissau.Adireccão
da Guialp, prevendo já
esses contratempos na
montagern da dita insta-
lação, e para que se pos-
sa diminuir, dentro de
mais curto espaço de
tempo, as carêncïas que
o país está a sentir, tomou
as medidas pãra acelerar
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lnternacional

pela segunda vez no €spaço de cinco meses, um enviado especial das Nações Unidas

avista-se na l{anrlbia com os.iepre""otantes das forças de ocupação sul-africana. A Africa do

Sul não tem nenhum direito sobie a Namfbia. As prerrogativas que ela exerce foram usurpadas

não só ao povo namibiano corno tambÉm à ONU. Neste artigo falamos desse povo que lutou con'

tra a .dominação alernã, luta contra a ocupaçåo raoista sul-africana e que não duvida nem um só

'momento de que a vitória 6 corta.

Nomíbio: umo independênciq inevitóvel

<BIDEIRAST:
PRINCIPAîS AGENTES
DE ESPECTIîÃçEO

Uma das PrinciPais di-
ficuldades encontradas
pelas entidades respon-
sáveis petos mercados, é
sem dúvida, a das .reven-

dedeiras, mais conhecidas
por cbideiras>r. São elas
as mulheres que Passam
o dia junto aos balcões
do mercado à esPera da
mínima oportunidade Pa-
ra comprar grande quan-
tidade de peixe que guar-
dam para depois vender
a um preço esPeculativo,
quer denfo do mercado,
quer lá fora, nos bairros
da capital. Ou então,
amontoam-se muito cedo
à beiia do cais do Pin-
djiguiti, à espera que os
nhomincas (etnia qu€ Pra-
tica pesca artesanal no al-
to mar, em fracas canoas
motorizadas), lhe ven-
dam o pescado. Muitas
vezes é às próprias câ-
maras que o vão buscar,
à base de ctrnhas e <dju-
dam-djudau>.

Se é certo que as <bi-
deirasl, em certa altura
contribuíram para a dis-
tribuição do pescado às
populações do interior,
onde as companhias de
pesca não chegam devido
à falta de condições de
conservação e de trans-
porte do pescado, não é
menos certo que são as

(Continua na pág. 6)

em Bissau é consumidc, Pelas
criar condlções de consor-

do pescado

Há quase 6O anos, a Na-
rnfb¡a tem sido administrada
pela África do Sul como a
sua rquinta províncial. Foi ne-
cessária uma longa luta em
várias frentes 

- 
resistência

popular no interíor, guerrilha
a part¡r do norte e iniciativas
internac¡onais 

- 
Parå que

Pretória abandonasse os seus
projectos de administração di-
recta da frlamlbia e se resi-

Herman Ja Toivo, co-fundador
da SwaPo; Preso dæde'1968

na llha de Robben

gnasse a aceitar comprome-
ter-se a roconhecer a indePen-
dência. N4as uma indePendên-
cia fictfcia. A Áfrlca do Sul
procürou, ercluir de todo o

acordo o único mov¡mento na-

cionalista do territór¡o, a

SWAPO (Organização do Po-

vo do Sudoeste A{ricano),
apesar do':,reænhecimsnto in-
tårnacional de Que e6te dis-
põe. até nas Nações Unidas'

NO 16.C LUGAR

lmsnoo esn€ço de arela' de

savanas e de rochás, flan-
oueado na costa sul do Atlån-
ti"o, , Namfbia tern 821'100
ctuilómotros quadrados de ex-
tensão. e vastas zonas desér-
ticas: o Namib, ao longo cJa

costa. ê o Kalaari, no intorior'
na zona oriental' Entre os dois
desartos, o Planalto central
tem trmn vegetacão mais .den-

sa, nas terras mais férteis. Al-
guns rios Permanentes: o

Cunene e o Okavango, no nor'
ts, €.o Orangp.no sul. Um'Pals
rude. árido (apenas 40 milf-
metros de chuva Por ano nas

melhores reqiões). mas va-
riado, naturalmente Propfcio à

pecuária extensiva (cria-se no-
meadamente o carne¡ro cara-
cul, à ,raão de uma cabeça
por quatro .hectares de Pasto
seco), de culturas sem chuva'

Tem imensas Possibilidades
par¿ o desenvolv¡rnento de
uma agricultura nac'¡onal, mo-
derna e diversificada.

Este vssto terr¡tórlo possu¡

contornos nftidamente traça-
clos a oeste, o Oceano Atlån-
tico, ao .norte e ao sul, os rios

Cunene, Okavango e Orange,
constituindo est€ uma fron-
teire quase rectilfnia que se-
par6 o território namibiano da
Africa do Sul e do Botswana

- 
com excepção de um Pe-

queno corredorde uma largu-
ra qus ,não excede 32 quiló'
metros, que penêtra profun-
damente entre Angola e o Bot-
swana para atingir o rîo Zam-
beze.

O interesse estratégico des-
le pafs para a Africa do Sul
ó.evidente. Serve de muralha.
ao norte, à fortaleza branca
que ali estabeleceu grandes
bases militares e aéreas, no-
meadamente na banda de Ca-
privi (corredor nordsste) que
const¡tuem um coniunæ de li'
nhas setentrionais de defesa e

de agressão da Africa do Sul
juntamente com a base de Ka-
iima Mulllo, e que.é tambórn
alvo de numerosos ataquês da
swAPo.

Um milhão de africanos Po-
voam o .Pafs (seoundo a ava-
liação feita Pela África do Sul,
mas os namibianos afirmam
qu€ osta PoPulação foi sub-
-avaliada a fim de que o tor-
r¡Îório aDarente menos imPor-
1äncîa do oue tem). O terrîtó-
rio foi divídido em duas zonas
administrativas. A azona da

oolfcial que é a região onde
rìe estabeleceram os colonos
europcus (80 mit Pessoas, 60
oor c€nto rafrikanersl 6rininá-
i¡os ds África do Sul, 30 Por
canto alemå€s, e o resto an-
glófones) e qtre inclr-ri Peque-

nas regervas africanae disPer-
sas; ela. cobre dois terços de
todo o territórlo e é lá que se
€ncontram as PrinciPais cida-
des (Windhoek, Walvisbay),
indrlstrias e exPlorações mi-
neiras. A região do nort€, que
compreende as r€servas onde
vive mais de metado da Po-
pulação africana, e que Pre-
túr¡a (bantustanizoun, dividida
em teritóríos tribais autóno-
mos,

País muito temPo ignorado,
esquecido pôta opiniåo '¡nter-
nacional, mas nåo Pelas'gran-
des sociedades caPitalistas,
que so preciPltaram, a seguir
à segrr,mdar :gucnìa mundial" e
no deeorrsr dos anos 60, so-
hre a Narnfbia. O subsolo
oculta ricF¡øs corxlideráv'eis'
e ouando a exploração destas
rlquezas oom€çou, a Namfbia
o"isou a figurar, em 1972,
no 16.c lugar dos Palses'da
esfera capitalista..

Não contando com os PaÊ
ses socialistas, a Namfbla ó o
segundo Produtor mundial de

diámante (dePois da Africa do
Sul). o segundo Produtor ds
lítio (dePois do Zimbabwé) e

de vanádio (depois dos Es-

tados-Unidos). Ela ocupa os

primeiros lugares nos metais
comuns, corno o cobre, o
chumbo, o rinco, o estsnho.o
o cádmio. É rica orn minério
de ferro, em manganésio, es-
tanho, tungsténio, Prata, b¡s-
muto, berilo... A mirta de
Rossing, perto de Swakop-
mund contém um dos mais
¡mportantes jazigos de urånio
do planeta, cu¡a exPloração
cornoçou em 1976.

Enquanlo a África do Sul
tem uma necessidade urgente
de petróleo, a prospecção é
feita, no :ter itório namibiano e
ao largo do litoral, com sé-
rios fndices de lençóis exPlo-
ráveis. Ouer se trate de Pros-
pecção ou de extracção, são
as poderosas sociedades mul-
tinacionais que oparam: sul-
-africanas, mas tamMm ame-
ricanâs. britån¡cas, alemãs'
franc€sås e canadianas".

exclusivamento brancos, cr¡am
gado e carneiros,- destinados
t¡ssencialmente à expor¡açåo
para a Africa do Sul e outros
pafses.

É, notório que o sistema do
rapartheidu .na Namfbia.,cr,iou.
urnå reoerva. de måo-de,obra
aJricana barata. onde os €m-
pregados brancos se vão abas-
æecr. SoÞo regime de rapar-
tnetdD. mais,de måtade.da,,po-
pu.lação afr,icana. é confinada
n¡s.reseryas empobrecidas, ou
ahomelandsr. O restante, n9-
cessário à ma¡cha da ccono-
mia ¡nte¡ramante rna ,mäo .dos
br.ancos, vive em rbairrosr.ss-
parados ou em campos qug sg
encontram a alguns quilóme-
tros.das cldades brancas e'dos
centros de exploraçåo minei-
ras. A fim de enco:raiar os
investimentos na Namfbla, a

Africa do Sul manteve sempre
os.salá¡i,os dos operários afri-
canos a um nfvel gxÛemamen-
te "baixo. O rend¡manto méd¡o
dos empregados africanos não
ultrapassa dez Por cento da
remuneração .dos brancos. Por
estø mot¡vo, segundo estim8-
t¡vas da ONU, ssmas que re-
presentam no total metadg da
prgdução interna.brsta "d6 lta-
rnfhl¡a såo,. expatriadae .. cada
ano . sob forma de bene{fcios
e de dividondos atribufdos aos
accionistas das soçiedades es-
trangeiras, essenc¡alñ¡ente da
Africa do Sul, da Grã-Bretanha
e dos Esttdo+{Jdidos.

UMA VIRAGEM DECISIVA:
A VITó'RIA,DO MPLA

No .entanto, foi preoiso ns-
perar até 1976, ano da:,v'¡.tÚnia

do fi4PLA em Angola, Parå,qqe
a.Nqrnfbia surþ no cenóllo-da
actual¡dade internaoionã1,, O
lerritúrlo namlbiano que scrviu
de base'de.'agfgseão'dos''jra-
cistss dg Pretória ,na sBaÌtgn-
tat¡va ds matar'no o\¡o':8 'hl-
depend#¡cin angtqlana¿' Foi
nøsto palp . Qqe, .a PsúÍ i de
1 975,'secqncentraf¿'m rag €uas
forças "de invåaåo. Franquean-
do.;a'f rontl,lrà.angolána'dffdo
que. a bancleira 'do' ,MPtA",foi
iça.da rørn'Luanda;, lançqrìalIl ¡s
euas unidades Parå a,.lr'û!te,
ponetr.ando pata -o nortt,l nÛma
oxtsnsãg'dg .mai6 de¡mil qui-
lómotros.

O obiectivo .er¿ .deffruir:, o
MP[ìA, .,sufsoar | ¡e ,âcBbaçôss
nacionais ,e .pop{iltresrdg ¡tu-
eão .angolana, e in¡tdtar'' em
Luanda,, um r6g¡.mø,' ncorrrõ'lo-
nial favorável às suas ambi-
cões, dirigido por lacaios do
colonialismo portuguôs e do
imperlalismo, como Savimbi,
da UNIT,A, e ,Holden .Roberlo,
cJa,FNLA.,Mas a,oPeração {a-
It.ou. Os dois movimentos fan-
toches fracassaram, A derrota
que 06 racistas sofroram re'
v€stø-6€ .de uma irnPortåncia
capital .'po.ra a Narnlbia, assim
.corîo para toda a Atrica 'Aus-
lral"

O mito da invencibilidade
srll-africana foi d€strufdo, É

nm no\ro desoertar dos'nac¡o-
nalisteo sul-africanos .e ..narni-
bianos. As lutas Patrióticas
contr€ . a ¡oÍlroctão. raoia'l-.d'so-
cial, contra o oclioso, €iÁterna
do. raparrheir{1. conhecom um
viqor redobrado. Os naciona-
listas do ZirnbabwÉ reforçam
a sr¡a unideds, sob a direcção
da .FrentB Patriótica' conra ,o
regirne, vacilant€ de lsnlSm¡tñ.
Meemo na Áfr'ica ds Sul, .a

rosistôncia aurflsfitou, culrni-
nando em Junho,de'1977 Por

. unìa vo¡dade'¡ra sr¡blovaçåo
popular que part¡u dosrbQirros
negros' : doi,.€pwsto,. alaf ggndo'
.ae.a..Îodo o Pafs', Para o Povo
d'¡ Nemlbta, aJ :conseqtl6ncþs
não'.forarn menor.€s.

: Se,rat€ntîsÒ Pgnea lFm "Poder
espgcr¡lar sobrg as di¡lisões no
seio da SWAFO, duranÞ'o
conflito angolano. eete rnovi-
mcnto não dernorou a Ìeoo-
nl¡æsr ro ,MRLA,rcomo o, laü-
tênt¡co r.spreBontants ' da ;tu-
edo angolanar, o arlnico allado
angolano do Povo namibianor'

A SWAPO, que abriu oflcial-
r¡6nte uma reprgsentaçðo om
Luanda, dispöe de uma sólida
base ds retaguarda na Reptl-
blica Popr¡lar de Angola. O
.sxército,su.l,africsng revolß"-' e
incapez,.de controlðr .tot4lrnsF-
t€ os 1,600 qsilómetoS de
fronteira qus separam Angola
da ,Namlbia, apesar'.då,. instå-
laqão de .basps.rnfl¡tarss ÊeFrQ

a -de ,Katûna lMulilo. ¡\¡ açtivi'
dades do guerri.lha intensiflca-
ram-se. o protesto populsr
n'rs.cldades..6 ntgsmo nÂF re-
sêrvas, aurnerltou. A co¡rvlrc-
çåo de que a vitória é cerla,
que ela está Próxima, eetá
doravante " profundeFlent€' efl-
raizada. no selo dae m¡gqrs
a.fricanaF.
'A 

"ugntura 
angqlana. das

tropas de Vorstor terá tido um
outro efeito, não menos .lrfi-
portant€. Ela revolou t .vorda-
deir¡ na.tursta dr p¡gsenca
suLafricana na filam.lbia., Ela
não constltui apenas uma oçu-
pação colonial brutal. lntolo-
róvel, anacrónio¡. Ela-. rsp¡p-
ssnta taroþÉûn um; ,de$lio
olaro, arrogante, delibersdo" à
comunidade . ¡ntgrnacional.

UM DESAFIO .À OOMI t'll-
DA D.E' TNT.€ R$üAC I Oñ+AL'

A Alrica do Sul não tem
nenhum direito sobre a N.o-
mfbia. As prerrogatlva6 que
cla exerc€ foram usur.padas
nåo sú ao, poyo -dÊ,NilnlH¡a,
mas tamþárh à,OMr. Eeü dl-
mensão internacional da luta
de liber¡ação dos patriotas na-
mib'tanos não é um aspocto
secundário deste cando0to
problema,. porque .coloça toda
a comunldade internacicinal
perante as suas reEponsaùlli-
dadee.

A Assembleia Geral dae
1ìtaç6es Unidas, em 1,906, c o
Trlbunal lnternaclonal ds. Flhia
sm 1971 , proclamaram ile-
orl a ocupqção sul-afi{cana da
Namfbia, Um novo ulúmato
foi'lançado pela ONU a Pre
tória êm Agostd de 197Ç pa.
ñr''que o rgovolno sul-afdea.
no røtlre a sua"admffitaÊ
e rsallzs eleiçqes llvres,.da
'mocráticas, controladas irfter.
naoicinâlm€ntÞ, com vista',t
indeoendência. A respoetá{de
Áfrlcra do Sul,foi a irnendtoa.
cão de reprÞssão.- Mas os gol.
'pes úldlerilos, inflfgldos.nel¡
gr.re¡rilha, mðis as presà6er
exercidas à escala ínternacio
nal, çq¡',bases iqrfdigas rc

^conhccidas, 
?lzeram o reglmr

L de Pretórla ceder 
- mae i

sun mqneirz.

^-lgloraldo as resqtuç6É¡ d{
ONU, a Áfrlea dn Sul reãfira
e'n Dezcmbto úftlmo, rCt€i
çõeg> na Namfbla sgm o con
trole internacional. O pov,
namibiano, qu6 bgJqotou ma6
sivamente sssa fgr6a, fqi-tar
baramanto reprlmldo, e¡guan
to -lacaios dos racistar .cul
-africanos forgqv¡m. aF pppr;
lações,a votar: Vúrlos mllltar
les da ala ¡nt€ma da SIY¡4PI
foram presoÊ na altura.

Vendo nlsso Uma mgnobr' d<¡s ocupantqs , pgrg ÐsfP.stu¡
por outfas formas a @'rfinr
cão da Nam'lbla, a StVAPt
intenslficou a luta armgda. N
inter¡or; :^os "trabelhadores,,par
licularmente os mlnei¡or
contlrìuaF a. relvindlcar, .co¡
greves nomeadamsnt€, o.at
mento de salárioe, a'mslhori
do nfvel de vida e o fím d

discrlminação,. ¡€c¡al.

A'RESISTÊNCIA,VEM DE:
LONG.E

A resistência do Povo t
Namlbia vem de longe,. E

¡rispt!ç.â€ .ner prlnglllt. st¡
tevaçõec qontra o ocupantg a{
mão o dçpois sul-africano" ì
infcio. forsm as estrl¡turas tl
ùals (anteg ds.leÍgrn sldo "de
monbradas 3, luþ$ttluldÊs P,

,outras, .msþ .dóg€ls ¡aq ,$,st
.rna do rapar-ttielËr$ gue ,cata
zarem o movi¡nentg. do "{gei
tÊrrcia à eqpgllâção fig.totra

(Continua na Pá9. 6)
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Contudo, desde 1975, a

África Austral vive sob o si-
ono da libêrtação. A situação
ãfavoráwl àSWAPOeàlu-
ta armada, e as P€rsp€ct¡vas
são muito sombrias Para os

racistas de Pretória' Por ou-

tro lado, as dlscuseöes inicia-
du= "- 

Abril de 1977 Pelos
nafsos ocidentais (Estados-
lu^i¿ã", França, RFA, Canadá

e Grã-Brotanha) com o regime
de Pietôria sncontram-se em
ponto morto. o obiectivo era

ãtt"gtt " 
uma solução do tiPo

neo-colonial, què Preservasse
tanto os interesses das soclÈ'

dádes mult¡nacionais que eI-
ofoi"rn u" riquezas da Namf-

[iã "o.o 
os dos racistas da

Ãä¡"" ¿o Sul. Estas ma'nobras

"i"-i.¡"it"¿"s Pela sWAPo'
iuio o¡iect¡vo é mais do que

ãih-"" ãL*Ptesso o lema ¡Âla-'^¡'àli, 
,*"'Pátria, uma nação>

á'åuã, pol. éste motivo' se de-

ãtJã-ai.Potta a intensificar a

luta armada.

SïVAPO: a luta contlnua, a vltór'ra ó'cetta

aA OUINTA PROVÍNCIA)

Na economia namibiana, os
capita'is .estrangeiros não têm
apenas um PaPel económico,
rnas também repercussões .Po-

lft¡cas e estratégicas' Dão,
particularm€nte à Africa do
Sul, um aPoio financeiro e:Po-
lft¡co Para Proteger os seus
próprios investimontos' Os ca-

rritais ocidentais a¡udaram-na
I per.pgRrr a. sua ocuPação
ilegal 

'do 
territór¡o e 'a conti-

nuar a oxoloração dos recl¡r-
so8 no seu préprio inter€-sso'

Naturalmente. a y'.frica do

Sul apropria-se em cada ano'

não só de SO'Por csnto das

exportãç6ê€ .da Namfbia -qua8e.a totalidade da. produ-
cão de zinco,'d+estanho e dos

órodutos de criação bovina,
ma's .tira,.uma Parte considerá-
vel das-suas PróP¡rias receitas
de exportação de outras exPor'
taçöes do território. Além dis-
so, a Africa do Sul serve'se
da Namfbia como mercado
Dara.as suas PróPrias exporta-
cAes. É assim que a Namfbia
importa não só combustfvel
da.África do Sul, mas tambátn
máquinas, cimento. e'a ,maior

rJarte dos bens de consumo
d€ que necessita, e ainda a

ma¡or.Fartê dos frutos e .legu-
mes .€ a maior ..Parte dos ce-

reais consurnidos nas regiões
meridionais.

Al6rn das. indústrias extrac-
livas, que rePresentam mais
rle 60 por cento do Produto
interno bruto, as duas Prfnci-
pals actividädes económloas
são a pesca, a agricultura e a
necuária para fins comercisis'
A incltistria da Posca (mals de
u;n milhão do toneladas Por
ano 

- 
sardinha. lagosta e'ba-

calliau) encomra-s€ na mão
de 11 emoresas stll-africanas,
e os exploradores agrfcotas,

Outnt¡.Fetra, 18 de Janclro do f979 - P6glm.6
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principais iomentadoras
'da, especulação que se
'vçrifica no mercado. É o

. '.þróprìo responsávol Pelo
mercado principal quem
'hos conta' das artimanhas
que elas utilizam na co-

. rnercialização do Peixe,
A princípio, adquiriam

ssternos nhonrincas ou
. ño Pa¡alta' ao Prego de

20 pesos para a ¡l.e quali-
. \! dade. e '1,:'l : pâfã a 2.a.

Mas, ao vendê-'ló ào Pú-
. bticb, primeíro fazem tu-

do para evitar .o uso da
, ,balança;, vendendo por-
' tánto'' três Peixes de 1.e
' t por 25 ou 30 pesos ou a

. . rnesma. quantidade de
' ,peixe de 2.e'por 15 pesos,
, :"ôu mais. Ernbora 'haja

' mulias:pa¡a isso que vão 
.

de 150 a 5OO pesos, esta
: .iúltima em caso de rein-

cídêncía, eSSa prática ain-

{a qe- mpnlém. Uma das

l5

(Contlríuoçåo doo liñrola) medidas tomadas pelo
Cornité de Estado, foi
convocar uma reunião
com os nhornincas, que
ultinramente limitavam a
venda do peixe no mer-
iado de Bandim, através
de mulheres por eles cen-
tratadas. Nessa reunião foi
decidida retomar a venda
nos restantes mercados e
prat¡car o preço estabe-
lecido na tabela. No en-
tanto, deixaram de dar
peixe às mulheres para
vender, passando eles
mesmo a lazer a sua co-
mercialização. Anter¡or-
mente, davam, por exem-
plo, um caixote de peixe
a uma revendedeira. Cada
cäixote lova cerca de 6O
Kg. que, multiplicado por
11 .(preço de peixe de
segunda), rende à volta
dê 600 ou 700 pesos. Co-
.mo ela sabe que no fim
terá, que tirar o seu lucro,
então prefere vender o

Fsttq de peixe e de corne no mercqdo
peixe aos montes, ou mo-
lhor a olho e, como atrás
dissemos, três peixes de
2.e são vendidos às vezes
por 2-0 pesos. Foi-lhes ex-
plicado este inconvenien-
te, passando desde então
a vender eles mesmo o
seu pescado.

P,or ,seu lado, Paralta
também pratica a comer-
cialização do peixe no
mercado princípal. Só que,
com a avaria das fábricas
de gelo, a sua capacidade
de venda foi reduzida, o
mesmo acontecendo aos
nhomincas, que também
utilizam o gelo para con-
servar o pescado.

os PREÇOS
E A ESPECULAÇÃO

O preço do pescado no
mercado nacional., está
dividido em dois esca-
lões: um para as empresas
estatais, neste caso a Es-

trela do Mar, a rlnloa que
se encontra neste momen-
to em actividade, e outro
para os particulares 

- 
o

Paralta.e os nhomincas.
Assim, pelas empresas
estatais, o pescado de 1.¡
é vendido por 15 pesos,
e o de 2.e 8, o pelos parti-
culares a 20 e 11 pesos,
respectivamente. Os Pri-
meiros pagam 1,5 pesos
de taxa de arrobação por
quilo, por utilização dos
balcões do mercado e os
segundo um peso.

Como peixe de l.e te-
mos a senapa, o barbo, o
linguado, a corvina, a bi-
cuda, oatum, ataínha
fidalga, a bica, o cor-cor
e o peixe agulha. Na ca-
tegoria de 2.e temos a

taínha, o cacandþ, o djotó,
a bentana, o bagre,,.o dja-
fal, entre outros. Das es-
pécies apontadas no prí-'
meiro caso, muitas desa-
pareceram ult¡mamente

doe balcões dos meroados
da capital. São eles a se-
napa,abicuda,oatum.
Perguntámos ao respon-
sável pelo mercado prin-
cipal qual a razão, mas
ele também, diz desconhe-
cê-la pois 

- 
que se limi-

tam a vender o peixe que
lhes fornecem. <<Ouando
não há peixe, como está
acontecendo nestes dias,
explica o entrevistado, o
público ¡nterroga o norquê
e nós muitas vezes fica-
mos sem saber o que res-
ponder, pois näo somos
informadosl.

Como no caso da car-
ne, também existem mui-
tos comentários a oropó-
sito da venda do peixe.
Mas, segundo o camara-
da Brígido de Barros, res-
ponsável pelo mercado
príncipal, o público não
colabora com as entidades

'responsáveis na manuten-
çãoefiscalizaçãodos
mercados. Muitas vszes,
explíca ele, descobre-se
uma revendedeira com
peixe açambarcado e en-
quanto os fiscais agem,
pessoas há que tentam
cornpraroprodutoaum
preço especulativo, só
para não terem que voltar
para casa sem trmafér.
Há até pessoas que já se
conhecem e que passam
as mercadorias sem se-
rem vistas. pelos fiscais,
mas que depois vão co-
mentar lá fora. Entretanto,

quando se lhes pede para
identif icarem a pessoa
perante o fiscal recusam-
-se, dizendo que não vale
a pqna e que não é por
cinoo pesos que vão criar
problemas a tal fulano.

<Perante tal situação,
lamenta o camarada: Brí-'
gido de Barros, o que é
que nós podemos fazer se
a população não colabora
com as autoridades res-
ponsáveis e se são eles
próprios quem fomenta a
especulaçãol? Na sequên-
cia das crÍticas dirigidas
ao Comité de Estado da
Cidade de Bissau sobre a
prát¡ca dos preços, o nos-
so entrevistado referiu-se
a uma carta recentemente
publicada no nosso jornal
sobre o preço de venda
de baguitche no mercado.
Segundo o responsável do
mercado, o produto é ven-
dido ao preço de 10 pesos
o quilo e nâo quatro. Tra-
ta-se, explicou o camara-
da Barros, de uma das
situações que se podiam
evitar, desde que as pes-

soas se dirijam às enti-
dades responsáveis a fim
de se informarem melhor
<pois assim até podemos,
através delas, detectar
uma série de anomalias
.que nos escapam, e para
as quais contamos com o
público, visto que a sua
colaboração neste aspec-
to é válida e indispensá-
vol>.

inevitóvelomíbio: ulTlo indepenc¡êncis

i-,' rl. :

.".à relisião cristã qus déètruiu
,: ás,instituições áfricanas e à
: discrir.ninação . econónnica e

racial. Mas o poderos.o bloco
,. dos palses afro-asíáticos nas

Nações Unidas o a torneda de
.... consciôiìcía de,uma entidade' - african¡ còerente incitarão os', n¿miþíanos a. procura.r novos

. ...fnétodos de luta política.
Os. movim.ontos [ocais que

. .so ,criaram "no final dos;.anos
50 aliar-se-ão rapidamente

. .a.u9,;PQrt¡dos nac¡ona,s.. o. tra-
'ìalho de organização prepara-

era feito fora da NamÊ
bperários emigrados

do Cabo (Africa do
, êm contacto oom o mo-

nacional sul.africano,

Katatura, segunda cldade da Namlbia: um eistoma .de <aparthcldr tão bórbaro
como na Africa do Sul
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Telefones

Bombeiros Volunt¡lrios - 22llll
õötr"Ctrl- ri-ilaü¡t* ¡sEE - z.' E¡quad¡r - 3¿!r'

FarmaciaS

HOJE 
- 

çf¿¡¡¡fcia Higienel - Rua António
N'Baná, telefone 2520.

AMANHÃ - 
(Qs¡f¡61 Farmedi N.e lD 

- 
fiu¿

Guerra Mendes. telefone 2460.

Cinema

MATINÉ - afivs¡fura na Cidadel - às 16,30
horas (M/13 anos).

SOIRÉE - tO Reloioeirol - às 20'45 horas
(M/13 anos). __,affiffi

o ANC..Fo¡ na Cidade'do Ca-
.bo, entre os trêbalhadores emi-
gr-qdgs da Namíbia que foi
'forn'rado, em 1958, sob o im'
pulso de Tivo Hermann Ja

.. ì'. Toivo s de, Sam Nujoma, a

iOrganizaöão do Pqvo de
' .Ovamboland¡r (OPO).-A gran-' ,t ' dä maloria dos trabalhadores
. , 

' 
namibíanos que iam trabalhar

. ôom. um contreto de um ano
para <is brancos da Namfbla

'. - ou da Africa do Sul eram,
. com efeito, originários'da re-

glãò mals Povoada .do norte''' o Ovamboland. Na Cidade do
Cabo, e ma¡s tarde ern Wind-' hoek, a OPO começa a orga-

, l ...riizar a luia, dos trabalhadores
cönira o sistema do trabalho

,,. . .õf1ràt"do, idêntiqo à escra-
. , , vatu[a. Mas, em . pouco tem-' 'r.i óô, Tolvo Ja. ioivo e sam
' -l 

-'n 
Nu¡oma decidem alargar a

Itjtà Para. .torná-la nacional e

.. ,"'.. ,do.inbetqr a. qcupa.ção ' çul-afri-
'.. 1,. càna no seu cóniunto.
1- É aqs¡m qug a SWAPO
. ó criada em 1960. Apesar da

. 't l-.,intunsa rppressãq policial, o' . . movimento nacionaf dese¡vol-
ve-qe.,muito-.. Em. 1963' a

SWAPO vô-òe r'oconhecida
'. Pela . Organizacão da Unidads
Africaha (OUA). Desde esta

. , ... data, os.. seus dirigentes con-
.. vèhceram-se da inevitabilida-
de do confronto armado. O

l.' entãO a. sua aèção em três

' co, aóção polftica iunto- dos
. pafses estrange¡ros o. das or-
. - ganlzaçöes internaclonaîs; a

.. moblllfacão polftica {as mas-
iâs af ribanas e a sua movl-

:, mgntação,em formas lgg.ais ou
siini-legals e a prsparãção da

luta armada. Numerosos milí-
tantes são obrigados a deixar
o país. Uns recebem formação
na TanzãnÌa e em Angola; ou-
tros reforçam as posiçöes in-
ternac¡onais da luta'nacional
do povo dá Namíbia. Em
1966, depois que o Tribunal
lnternacional de Haia recusou
estatuir sobre a questão. a
SWAPO faz saber que não
esperaria mais as deliberações
da ccrnunidade internacional.

Decidiu criar o Exército de
Libertação do Povo da Namfbla
(PLAN). No dla 18 de Julho

' do mesrro ano, es primeiras
oeerEcöes de guerrilha são de-
sencadeadas, nomeadamente
ria bañda de Caprivi, nas re-
oiões de Ovamboland e de
'Okavango. A polfcia r€age pe-
lo terror, mas Pretória hunca

'proibiu a SWA.PO. A admin?s-
lracão sr-rl-africana limitou-so
a reprlmir sistomat¡camente os
mílitantes e a travar ao má-
xltiìo as activldades da orga-

'ni;aião. Ern 1967, Vor.ster
mandou prender 37 diri$enteg
rJa SV/APO, €ntre eles Ja
Toivo, que se encontram aln-
da hoje presos na ílha de
Robben. A rlltlma declaração
felta por Ja Tolvo perante o
tribunal demonstra de ma-
nelra notável a vontade de
autodetermlnação do seu Po-

vo: a/Vds somos namibianos..
e não sul-africanos. Não vos
reconhecemos e nunca ro" t"C
conheceremos o direito de nos
governar... NtSs sempre con-
siderámas a Africa do Sul um
intruso na nossa tenaD.

Desdo a sua fundação, há
quase 19 anos, a SWAPO
não deixou de se reforçar, e
hojo é, mais do que nunca,
a maior garantia que o povo
namiblano tem, na sua luta
óela recuperação da sua inCe-
pendôncia e dos diroitos na-
cionais.

APROXIMA-SE A HORA DA
UBERTAçÄO

l'!oje, . a Namíbía vive sob
o estado de sftîo. Mais de 50
mil militares sul-africanos e
mercenários quadrílham. . o
pafs" Poderosas bases foram'
fortifícadas, em Rentu, €m
Onunu, em Onodonqwa, em
Genhana, em Katima Mulilo e
ern Groenfontein. Embora não
tenha atlngldo " a mesma di-
mensão que a do Zlmbabwó,
a gusrrilha naclonallsta da
l,lamfbla colocou ern Pé do
Querra todo o exércíro de ocu-
pação sul-africano. Toda a re-
gião norto da Namfbla fol

declarada rzona.'operacionab

e proibido o acesso a elal um

(no man's landr (terra de nln-

guéml foi estabelecido entre
a Namfbia e Angola. As po-
pulaçôes africanag são con-
centradas em campos de rea-
grupamento. Nas cidades, a
polfcia metralha os manifes-
tantes, enquanto a população
brancá anda armada € as
quintas se transformam em
campos fortifícados. Alguns
começafi| a deixar o pafs. Ou-
tros íiquidam os seus negó-
clos a fim de poderem Partir
rapidamente. Para todos, o fu-
turo é incerto. Duvidam das
soluçöes projectadas Pelos se-
nhores do capartheid> e seus
aliados, sobretudo agora que
a ¡lfrica do Sul, esta fortaleza
branca, é cada vez mais aba-
lada 'pelas revoltag em qus a
juventude negra se lança de.
peiio descoberto e com uma
consciência cada,vez mais nf-
tida de conduzir um combate
libertador.,

Nests cont€xto, nonhum
massaêre, nenhuma rcpressão
ou mânobra poderá imoedlr a
independência da Namfbia, co-
mo já aqonteceu noutras Par-
tes do nosso continente.

Ffglne t ¡ltlô PIillCHAD O¡¡lnt¡.FCre, 18 dc Janelro de 1979



AAfricae0mundo

ONU
Recomeçaram
os trabalhoc
da Assomblela
Eeral

NOVA.YORK _ A 33.E

sessão da Assembleia
Geral da ONU, recomeçou
os seus trabalhos na se-
gunda-feira. Entre os Pri-
meiros Pontos da ordem
do dia que estão Por dis-
cutir, figuram nomeada-
mente, os Projectos de
resolução que condenam
a polltica do caPartheidr,
praticada Pelos rac¡stas
sul-af ricanos.

Estes textos convidam
a assembleia a confirmar
a legitimidade da luta
armada do Povo oPrimido
da Africa Austral Pela
abolição do <aPartheid>
e o exercício do seu di-
reito á autodeterminação.
Os projectos de resolução
em questão sublinham
que toda a colaboração
com as organizações do
regime racista é um acto
hostil, contrário aos Prin-
cípios e aos objectivos
das Naçöes Unidas. (Tass)

DAR-ES-SALAM 
- 

Ouestões relat¡vas à luta pela su-
pressão dos últimos focos do colonialismo em Africa, parti-
cularmente no sul do continente, assim como na ilha da Reu-
nião, são os principais pontos da ordem do dia da 32.e sessão
do Comité de Libertação da OUA que decorre desde segunda-
-feira na capital tanzaniana, na prêsença do secretário-geral
da organização, Edem Kodjo.

Descolonizoçôo

Com¡té de libertoçõo pediu o reforço
do unidode dos mov¡menlos em luto

A cÁfrica não pode coexis-
tir com o colonialismo. o
capartheidr eo racismo, e
nunca o f6¡f,¡ 

- 
declarou na

ínauguração da sessão plená-
ria Puis Nsekwa, secretário
executivo nacional do Partido
Rovolucionário da Tanzânia.

A atenção dos delegados
dos palses africanos indePen-
dentes e dos movimentos de
líbertação centrou-se sobre a

s¡tuação na África Austral, on-
de os povos lançam assaltos
vigorosos contra os regimes
coloniais e rac¡stas. Os ora-
dores solidarizaram-se com a

Frente Patr¡ótica do Zi'mba-
bwró, com a SWAPO, da Na-
míbia, e com os Patriotas da

África do Sul.
Os delegados felicitaram-

-se, Por outro lado, Pelos êxi-
tos alcançados Pelos comba-
tentes da liberdade no sul do

continente, tendo lançado
também um aPelo Para um

aooio rnais enérgico à sua ius-
ta causa, e condenado ao

mesmo tempo as manobras
das forças imPerialistas que

procuram ietardar Por todos

os meios a derrota dos regi-
mes condenados pela própría
Hístória.

cAs propostas anglo-ame.
ricanas relativas ao problema
rodesiano não passam de pa-
lavras vazias, como já suprj-
nhamos> 

- 
afi¡mou Nicholas

Kuhanga, ministro da Educa-
ção da Tanzânia. cOs pafses
ocidentais apoiam o regime
ilegal de Smith, dão-lhe ajuda
económica e militar e partici-
pam diroctamente na repres-
são do movimento do povo
pela liberdade e independên-
cial, disse o d€legado tanza-
nla¡1o.

sPelo menos l3 .mil mer-
cenários recrutados na África
do Sul, nos Estados-Unidos,
em Portugal, na França, na
RË4, no Chile e em lsrael. es-
tão ho¡e ao servíç6 do regime

sanguinário de Salisbúriar,
disse Kuhanga.

Por seu lado, o secretário-
-geral da OUA, Edem Kodjo,
salientou que os regimes da
Africa do Sul e da Rodésia
cometem vários actos de
agressåo contra Angola, Zâm-
bio e Moçambique, pelo que
ropresentam uma ameaça per-
manente para os pafses afri-
canos independentes.

A ILHA DA REUNIÃO

Ontem, o Comité de Liber-
tação recomendou às duas
alas da Frsnte Patr¡ótica do
Zimbabwé para consolidarem
a sua unidade e pediu aos
dois movimentos de liberta-
ção da Áfríca do Sul reconhe-
cidos pela OUA, o Congresso
Nacional Africano (ANC) e
Congresso Panafricano (PAC),
para formarem Èmbém uma
frente unida.

A 32.s sessão decidiu lan-
çar um apelo aos governos
cujos cidadãos combatem na
Rodésia como mercenários
para que impeçam o recruta-

monto. O comité adoptou
também os relatórios do se-
cretário execut¡vo Hashim
Mbita, das comissões da defe-
sa e polftica, e prossegue o
estudo da comissão das f i-
nanças.

<A llha francesa da Reunião
é um dos territórios coloniais
quo devem ser descolonizados
e é um dever dä OUA encora-
jar a criação de um movimen-
to de libertação num territó-
rio onde não existe>, declarou
o secretário executivo do
Chama Cha Mapinduzi. Por
seu lado, o ministro da Edu-
cação da Tanzânla afirmou
gue a Reunião é part€ ¡nte-
grante da África, assim como
as Canárias, e que compete
à OUA buscar uma solução
pera que estê territórío ac€da
à independêncía.

O Comit6 d€ Libertação cle-
cídiu ouvir, a delegação da
Organização Comunista Mar-
xlsta-Len¡nista da Reunião
(OCMLRI que reclama a ln-
dopendência dessa ilha situa-
da no oceano fndico.
(Tass,FP)

CONGRESSO DO FLN
A 27 DE JANEIRO

ARGEL 16 
- 

Rabah B¡tat,
presidente inter¡no da Argélia,
anunciou que o próximo con-
gresso da Frente de L¡bertação
Nacional da Argélia comsça
no próximo dia 27 dc corren-
te. Bitat discursava na reuní-
ão da comissão nacional en-
carregada de preparar o con-
gresso. A organização das elei-
çöes presidenciais figura na
orde'm do dia do congresso.
(Tass)

SEKOU TOURÉ VISITARA
A TUNISIA

TUNIS O presiciente
Ahmed Sekou Touré, chefe de
Estado da ReprÍblica Popular
e Revolucionária da Guiné,
efectuará uma visita de ami.
zade à Tunfsia, de 24 a 25
do corrente, a conv¡te do pre-
sidente tunisino Habib Bour-
.guiba. Fontes oficiais indica-
ram que esta visita se inscre-
ve no quadro dos alaços de'
fraternidade e de cooperaçãol
quo existem entre os dois paf-
ses. (FP)

BENIN: COMEMORADO
O ANI\/ERSÁRIO
DA AGRESSÃO

COTONU 
- 

O segundo
aniversário dã agressão arma-
da mercenária de 16 de Janei-
ro de 1977 foi comemorado
anteontem em todo o tsrr¡tório
benínense. Em Cotonu, onde
os mercenários desembarca-
ram há dois anos, esta data
foi assinalada pela inaugura-
ção de uma cPraça dos Már-
tiresr e de um importante mo-
numento erigido à memória
das vítimas da agressão im-
perialista. (FPl

AÑvERsARIo DE NASSER

TRIPOLI 
- 

Manifestaçöes
comemorativas do 61e aniver-
sário do nascimenlo do notá-
vel político egípcio Gamal
Abdel Nasser t¡vera'm lugar nã
terça-feira na capital lfbia e
noutras cidades. Os manifes-'
tantes transportavam retratos
de Nasser e clamavam Pala-
vras de ordem à memória do
eminente filho do povo egfp-
cio que pôs a sua vida ao ser-
viço da luta contra o imPeria-
lismo, o sionismo o da unida-
de das forças Progless¡stas -
árabes. (Tass)

ANGOLA: REGRESSO
DE REFUG¡ADOS

pqro 3Ol o número
ros do pqrlqmenlo

pqlestinionoChile

A infância infeliz
HAVANA - 

f¡t¡s as v¡olações flagrantes
dos direitos humanos de que é culpada a jun-

ta mit¡tar chilena, a pr¡vação das crianças de

uma ¡nfância feliz é ¡ncontestavelmente a mais
repugnante.' Um comentário difundido ontem pe¡a

agência Prensa Latina, indica que no início de
téZg, Rno lnternacional da Criança, cerca de
60O mil cr¡anças mendigam pelas ruas chilenas'
Os seus pais estão desempregados, apodre-
cem nas cadeias ou foram dados como (desa-
parec¡dos).

Ouarenta e três por cento das crianças chile-
nas sofrem de subalimentação e não frequentam
escolas'

As leis em vigor neste país latino-america-
no, desde o golpe de estado sangrento de 1973,
autorizam a exploração em grande escala do
trabalho de crianças e adolescentes. Segundo
as estatísticas oficiais, mais de dez por cento
da mão-de-obra no Chile é constituida por ado-
lescentes de 12 a 19 anos de idade. O novo
código de trabalho elaborado nela junta de Pi-
nochet permite aos empresários pagar aos ope-
rários menores um salário que const¡tui apenas
a metade do salário mínimo de um operário
adulto. (Tass)

Alorgodo
de nnemb

DAMASCO 
- 

(A paz no
Próximo Oriente está indísso-
luvelmente l¡gada ao exercf-
cio dos direitos legftimos do
povo árabe da Palestina, em
primeiro lugar o seu direito
à autodeterminação e à forma-
ção do seu Estado indepen-
dente) 

- 
declarou Hafez As-

sad, presidente da Sfria, que
díscursou na 14.2 sessão do
Conselho Nacional da Pales-
tina, que teve inlcio na se-
gunda-feira, em Damasco.

Hafez Assad criticou a Po-
lítica egfpcia que encora ja
Tel Aviv a fortalecer-se nas
terras ocupadas dos Palesti-
nianos para dispôr de colónias
de povoamento.

Entretanto, o alargamento
do Conselho Nacional Palesti-
niano (CNP) foi o facto mais
saiiente no Primeiro dia dos
trabalhos. Os deputados Pales-

tinianos qu€ eram 293, paesa-
ram a 301. Monsenhor Hila-
rion Capucci, que tinha sido
det¡do durante vários anos
nas prisões ísraelitas e liber-
tado no ano passado. foi no-
meado membro do honra do
CNP por unanimidade.

SUL DO LIBANO

As forçae da ONU e os pa-
triotas libaneses e palest¡n¡a-
nos encontram-se em estado
de alarme desde o ataque de
tanques israelitas contra o
Sul do Lfbano. Por outro lado,
navios de guerra e helicópteros
israelitas tentaram anteontem
à noite aproximar-s6 dos
campos palestinianos nos ar-
redores de Tiro.

As forças progressistas fi-
zeram fracassar, na madruga-

da de terça-feira, a tentst¡va
de desembarque israelita por
mar, num ponto situado .ao

sul da cidade de Tiro, decla-
rou uma fonte palestiniana.

Na retirada, precisou _, a
mesma fonte, as +orçasGlãe-
litas dinamitaram uma velha
casa abandonada. Abundantes
traços de sangue foram en-
contrados no local, o que.pro-
va que os agressores sofre-
ram perdas humanas.

Dois dias antes do termo do
mãndato das forças das Na-
ções Unidas no Lfbano, um
novo porigo de agressão is-
raelita acaba de ensombrar o
horizonte. Embora ss creia
qus o actual ¡¡¿¡d616 

- 
q

segundo 
- 

das forças da
ONU será prolongado, a po-
pulação civll abandona massi-
vamente o Sul, (Tass, F.P,)

LUANDA 17 
-O 

(Jornâl
de Angola> anunciou ontem
que 48 mil refugiados ango-
lanos regressaram ao Pafs,
vindos do Tairø. A seguir às
decisões do Primeiro congr€s-
so do MPLA 

- 
Partido dó'

Trabalho, assiste-se a um re-,
torno massívo ao Pafs de an-
golanos dþseiosos de Partici-
par activamente na rgconstru-
ção nacional. (Tass)

REUN¡ÃO DO COMECON

MOSCOVO 16 
- 

O comî- .

té executivo do COMECON
(mercado comum dos Palses
soc¡alistas) encontra-se rsuni-
do desde terça-feira em Mos- '

covo numa sessão ao nfrrel '.

dos chofes adjuntos dos gc-
vernos dos Pafses membros.
A URSS' os seis Pafses socia-
listas da Europa, e ainda Cu-
ba e a Mongólia Partícirram
nesta sessão, em que a Jugos' '
lávia, ernbora não fazendo
parte do COMECON, está re-
presentada Por um mernbro
do seu governo. (Tass)

EMISSORA ARABE

LONDRES 16 
- 

Uma nova
estação de rádío, cA Voz do
lslãor, emitirá a partir dê Ju-
nho próx¡mo, anunciou na se-
gunda-feira em Londres o seu
f uturo dírector, Mohamed
tqbal Zakaria. Os ProgramPs
da cVoz do lslãol, cuia sede
se encontra na caPital brittni-
ca, serão difundidos em in-
glBs. francês, espanhóL árabs,
russo e turco. (FP)

a,

Recomendodo
do energio sol

ut¡llzoçffio
em Africq

o
or

NIAMEY-Aenergiaso-
lar pode melhora¡ as condi'

ções de existência das PoPu-

laçõos ruraîs e desempenhar

um papel impofiante nos do-

mînios da bombagem e aque-

cîmento de água, utilização de

fornos e logões solares, pto-

dução de elect¡icîdade e alî-

mentação das redes de tele-

comunícações com energia

--- constatou o relatório final

adoptado no sábado passado

pelo primeiro seminário regional

sobre a energia solar, organi-
zado em Niamey (Niger) pela
Comissão Económica da ONU
para África (CEA).

Todas as recomendações

adoptadas sublinham a impor-

tâncía d6sta font6 de energia

para o continente.

Os participantes salienta-
ram também o interesse que

tem para a Africa criar uma

tecnologia apropriada a partir

de recursos africanos, e a ne-

cessidade de realizar uma

transferência de tocnologias

que respondam às necessida-
des e às condiçöes locais.

Recomendaram aos respon-

sáveis africanos a preparação

de informação e vulgarlzação

nos seus pafsos sobre .a pos-

sibilidads que tem a utilização
das fontes de energia renová-
veis, a promoção de.,tormaçáo

cientffica e técnica, o o en-

sino da utilização da energía
solar a todos os nfveis.

ProDuseram também a crie-

ção de estruturas perrnanente\{

pare å cooperaçåo e a coorde-

naçåo de esforços ao nfve¡

africano: um centro africano
de energia solar e uma socie-

dade africana de energia so-

lar que agrupe clentistas. en-

genhoiros e técnicos africa-

nos que trabalham neste domf-

nio. Ouinze pafses africanos e

representsntes de organiza-

çeres internacionais partícipa-
ram nestg seminário qu€ co-
meçara os seus trabalhos a 7
do corrente. (FP)
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O mundo

lrõo! e'ildepois do[}X ó?

U LTIMAS
Ì\¡OTICIASDirigente

da Swopc

Com a partida, ânteont€m,
d6 Mohamed Reza Pahlavi, a
monarquia parece ter desmo-
ronado no lrão a julgar Pelo
regozijo popular que se regis-
tou em muitas cidades, mas
oobretudo na capital Teerão.

A partida do Xá é considu-
rada pelos observadores como
a mais ¡mportante vitória obti-
Ca at6 agora pelo ayatola Ko-
meinV, de 78 anos de idade,

Yisita de
a Angola

Luiz
e$.

(Continuaçåo da página 1)

uns poucos exploradores, bro-
tå uma €norme riqueza que
agora pode ser usufrulda Por
aqueles qu€, com não menos
esforço, a fecundam.

rTive grande prazer em vl-
sitar S. Tom6 pela primeira
v6¿ e encontrar os nossos am¡-
gos o companheiros de |uta
nos sous postos de trabalho,
para a construçåo do progres-
so de S. Tom6l, saliêntou o
Chefe de Estado guineense,
informando que fez um con-
vite ao Presidente Sãotomense

adversário tenaz da monar-
quia, dos seus excessos, da
sua corrupção, rrrâs também
e sobretudo da forte domina-
ção estrangeira sobre o Pafs.

O ayatola venceu o xá, Pe-
lo mqnos provisoriamente,
porque ele simbolizou a difi-
culdade do Povo em aceitar
uma cultura alheia, muito brus-
camente imposta pelo rei e

os defensores do seu regime

que aproveitaram largamente
oo reino. O grande chefe re-
ligioso simboliza também a
necessidÂde irresistfvel de
muitos iranianos de derrubar
um sistema que favorecia jus-
tam€nte o que a religião chita
combate: a ditadura de um só
homem, a crueldade policial
absoluta e os incontáveis
crlmes económicos denun¡ia-
dos incansavelmente pelo aya-
tola,

A partida do xá do lrão é
apênas o pri'meiro passo para
a vitória, adverte a maioria
dos iranianos. A multidåo em
Teerão, dançando, .cantando,
saudando a liberdade e Ko-
meiny, demoliu seis estátuas
do xá, inclui,ndo duas do fun-
dador da dinastla Pahlavi.

O presidente do Conselho
Shapur Baktiar dirigiu uma
menagêm à nação, pedindo
que ela mantenha a cal'ma e
que apoie as suas medidas
que, comó afirmou, robtive-
ram dm dez dias um sucêsso
que não foi atingido durante
anosr. Komeiny, que poderá
regresqar ao lrão no sábado,
adverte tambám quotidiana-

mente o povo a manter-se d¡s-
ciplinado. Os seus apelos fo-
ram €scutados, Particularmen-
te no exórc¡to. Em vários lu-
gares, os soldados juntaearn-
-se anteontem aos manifes-
ta,fìtes, com cravos encarna-
dos nas suas espingardas.

¡A viória não reside na ab.
dicação do xá, cuja partida é
a primeira etapa do fim da do-
minação estrange¡ra no lrãor,
declarou na terça-feira o aYa-
tola Komeiny. O lfder religio-
so acrescentou ql¡€ restam
muitos problemas a resoluer
depois da part¡da do xá. Ko-
meiny apelou à ¡uventuds ¡ra-
niana a encarrggar-se da ma-
nutenção da ordem no lrão e
a resistir à ProPaganda dos
inimigos do Povo. O lfder
chiita considera qu€ o Perigo
de um golpe' ds estado mili-
tar no lrão tinha Passado.

Da sua residência de Paris,
o ayatola declarou ainda que
todos os bens do xá são Pro-
priedade pública, e Pediu aos
aldeöes iranianos a unirem-se
para s€ opor€m às tentativas
dos ragentes do governol de
criar uma penrlria artificial.
Pediu também ao exército ¡ra-
niano Para se opôr às tenta-
t¡vas am€ricanas de desman-
telar os materiais comPrados
com o dinheiro do Povo.

Entretanto, assinala-se o
perigo de u'm conf lito entre
diferenteg co,rrentes da oPo-
sição, tanto ma¡s que ¡á se
t¡vera'm notfcias de incidentes
,menores nas ruas de Teeråo
entro grupos da esquerda e
grupos relígiosos. Karim San-
jabi, lfder da Frente Nacional
declarou que a Partida do xá
€ra (um'passo na via do esta-
belecimento da democracial e
lançou tambám um aPelo à
calma e à ordem.

(Contlnuaçåo da págJ 1)

opressão contra o nosso povo,

especialmente contra a popu-

lação civil indefesar 
- 

¿fi¡-
mou o nosso vis¡tant€.

O representante da Swapo
acrescentou ainda que o exér-
cito popular de l¡bêrtação ob-
tevo êxitos contra as forças
estrangeiras, e que neste mo-
mento os nacionalistas con-
trolam grandê parte da popu-
lação. O apoio popular à Swa-
po é significativo e está-se,
nest€ momqnto, ca alargar a
área de ataque contra ¡mpor-
tantes objectivos económicos
do inimigor.

lnterrogado sobre a opinião
da Swapo no que se refere à
visita recentemente efectuada
à Namfbia pelo enviado espe-
cial de Kurt Waldheim, Mari
Athisaarl, o delegado da Swa-
po às comsmorações do Dia
dos Heróis Nacionais respon-
deu que anão vô a Pr€sença
desse diplomata na Namíbia
corn o objectivo de negociar
o relatório do Secretário-Geral
da ONU com as autor¡dades
racistas. A SwaPo já declarou
ter aceite o relatório das Na-

ções Unidas e a visita desse
representante resume-se na

discussão, co'm os represen-
tantes coloniais, da imPle-
mentação desse relatórioE.

sA nossa mensagdm Para o
povo da Guiné-Bissau, Por
ocasião do 20 de Janeiro, é a
cle reafirmar a nossa determi-
nação de lutar contra o im-
oerialismo, a subversão reac-
ä¡onária, o neo-colonialismo,
a fome o a doença' e Para o
desenvolvi;mento e Preserva-
ção da nossa cultural.

GRÃ-BRETANHA:
ESTADO
DE EMERGÊNCIA

LONDRES,lT-Ogo-
verno britânico proclama-
rá hoje o estado de emer-
gência para fazer face aà

deterioração da distr¡bui-
çäo dos produtos al¡men-
tares), af¡rmou-se de fon-
te segura na cap¡tal br¡-
tân¡ca.

Precisou-se que a dec¡-
são está sendo estudada
e será tomada durante
uma reunião plenár¡a do
gabinete. Por outro lado,
o líder da Câmara dos
Comuns, Michael Foot,
anunciou que do¡s m¡n¡s-
tros farão hoje declara-
çöes sobre a crise perante
a câmara.

A vida económ¡ca br¡-
tânica encontra-se prat¡-
camente paralizada por
greves laborais em quase
todos os sectores. Os
sindicatos, que protestam
contra a polít¡ca salar¡al
do governo recusaram
anteontem as concessöes
feitas pelo Primeiro-Mi-
nistro Callaghan e seu ga-
binete. 

- 
(FP)

REMODELAçÃO
GOVERNAMENTAL
NA MAURITÂNIA

NOUAKCHOTT, 16 _
O chefe de Estado mauri-
taniano, coronel Moustafá
Ould Mõhamed Salek, re-
modelou anteontem o seu
governo, pela primeira vez
desde a sua subida ao po-
der, em 10 de Julho pas-
sado. Esta remodelação,
indicou um comunicado
publ¡cado no final de uma
reun¡ão do Comité M¡li-
tar de Recuperação Na-
cional (CMRN), tem por
objectivo essencial a cr¡a-
ção de estruturas que per-
mitam defrontar (com o
máximo de eficácial as
exigências da recupera-
ção nacional, nos próxi-
mos anos.

O governo compõe-se
actualmente de 20 minis-
tros, em vez de 15. Um
ministério de Estado da
Presidência foi criado e
confiado ao ant¡go minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros, Cheikhna Ould
Mohamed Laghdaf, que é
subst¡tuído na chefia da
diplomacia mauritaniana
por Ahmedou Ould Abdal-
la, antigo embaixador jun-
to da. CEE, em Bruxelas.

- 
(FP)

DEMISSÃO
DO GOVERNO
BOLIVIANO

LAPM,16 
- 

O gover-
no militar. boliviano apre:
sentou na segunda-feira a
sua demissão em bloco
ao presidente David Padil-
la, provocando ass¡m a
primbira críse governa-
mental desde o golpe de
Estado que o tinha ¡nsta-
lado no poder em 24 de
Novembro último. 

- 
(FP)

O xá partiu e Komeiny rogrossa. Chapur Baktlar mantq+e'á?

Cabral
Tomé
lnstado para s6 pronunciar

sobre a normalização das re-
laçóes entre Angola o Portu-
gal, que Poderiam estar na ba-
se da troca de impressões com
o Presidente Agost¡nho Neto,
o camarada Luiz Cabral afir-
mou que abordou com o s€u
homólogo angolano questões
referente à cooperação entre
B¡ssau e Lisboa que, segundo
as suas palavras, são excelen-
t6s, e a próxima visita do Pre-
sidente Ramalho Eaneg ao
pafs-

<Penso que, em relaçåo a
Angola, nâo houve Posslbill'

Os Pncldente3 Luiz Cabral e Manuel Pinto da Costt

para efectuar uma visita ofL
cíal ao nosso pafs no decorrer
do presente semestre.

Lnterrogado sobre a hipótese
da realização de uma cimeira
de Chefes de Estado dos Paí-
ges africanos de exPressão
portuguesa, de acordo com no-
tfcias publicadas por alguns
jornais, o camarada Presiden-
te afirmou que não se Pode
pôr de parte essa hiPótese,
visto tratar-se de cinco Pafses
afrlcanos quo tåm relações de
amizade baseadas nos interes-
ses dos 86us Povos, ontêm na
sua luta pela independência e
hoje na luta pelo progresso,
rnao qu€ não foi assente nada
d€ concreto em relação a isso.

Acrescentou ainda que um
encontro dsste género ter¡a
que implicar uma consulta Pr6-
via a todos os Chefes de Es-
tado dos cinco pafses. Por ou-
t o lado, o camarada Presl-
dente do Conselho de Estado
frisou, om relação a €sta ques-
tão, que desde as indePendên-
clas esteve sempre em vista
ul projecto.

dado de reunião da comlstão
m¡sta que tinha oido criada.
Toda a evoluçåo das relaçöes
€ntro Po¡tugal e Angola está
dopondente dessa reunião, em
que a comissão deverá estu-
dar o referido problemar, sa-
l¡entou a terminar.

Nas escalas que efectuou
em Cotonou, na ida, e em
Abldjan, no regresso, o ca-
marada Presidente avistou-se,
respectivamente, com o chefe
de Estado do Bqnin, Mathieu
Kerékou, ê com o ministro dos
Negócios Estrangeiros da Cos-
ta do Marfim, Simon Ake.

O ca'marada Presidente do
Conselho de Estado tinha sido
acompanhado nesta sua vis¡ta,
pelo Secr€tário-Geral do Co-
missariado de Estado do lnte-
rior, camarada António Bus-
cardini, e por elementos daG

Casas Civil e Militar da Pre-
sidêncla.

No nosso próxlmo número
contamos poder Publicar ima-
gens da vís¡ta do oamarada
Luiz Cabral aos dois Pef¡ee
amigoe.

Pallnr ;
1
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Dio dos Heróis Nocionois
(Contìnuação da Págìna l)

É nclte quadro que c Dtrecçlo do Partido decidiu que o dia 2O de Janeiro seja assi-

nal¡do em todo o pafs com reunlõe¡ de homenagem aos Heróis e Mártires da noesa luta

c com uma sessão de ¡olld¡riedade com 08 patriotas da Namlbia, dirigidos peta SWAPO'

Agelm, no sábado de manhã, c part¡Ì das 'lO ho¡as, no Ssctor Autônomo de Bis¡au,

realizam'se em todos os locai¡ de trabalho e de resldência (bairros), reuniões das Assem-

bleia¡ de Grupo, dirigida¡ pelos respectivos Comités, devendo participar não eó os mili-
tantes e cand¡datos do Partldo, como os s¡mpat¡zantos € trabalhadorec em geral. Nestas

reuniõee, oradore¡ prevlamento designados p€los Com¡tó¡ evocarão a nossa luta do

libertação e a memória de todos os que cafram pela sagrada causa da lndependência

e falarão sobre a flgura de um Herói Nacional,
Nas regiões do interior do pafs, ofectuam-se lgualmente reunlões com os milltante¡

e as populações, bem oomo outras actlv¡dade¡ de iniciatlva local, de. caráct€r polftico,

cultural e deeportlvo.
No sábado à ta¡dc, pctas 17 horas e 3O minutot, na sede do Part¡do, em Bis$au,

terá lugar uma sessão de soliclarledade com o povo da Namfbia, a qual inclul a proiecção

de fllmeo sobre a tuta encabeçada pela SWAPO contra os ocupantes racistas sul-afrícanos,

Para este acto, I que arsietem altcs dlrigentcs do Pan¡<io ú do Estado, bem como um

representante da SWAPO, o Secretar¡ado do Conselho Nacional da Guinó clo PAIGC con-

vida a partlcipar: os membro¡ da Dlrecção do Partido, do Governo e do Estado-Maíor das

FARP; o¡ membroe e colaboradores do Com¡tó do Seqtor Autónomo de Bissau; os membros

dos Comités no¡ balrro¡ e locals de trabalho; os profetsores e alunos da Escola Nacional

do Partido; o¡ quadros e mllltantes quo part¡c¡param no seminário central para a populari-

zação das reeoluçõer do lll Congresso; os membros do Secretar¡ado Nacional Provisório
c da Comlssão Preparatória da I Conferência Nacional da JAAC; os membro¡ do Conselho

Naclonal Provl¡órlo da UNTG; as responsável¡ nacionals da Comissão Feminina; s oa m6m-

bro¡ da Aeeoclaçto doc Antlgoc Alunoa da Escola-Plloto.
O Secretarl¡do do CNG apela a todoe os mllltantes e slmpatizante¡ do PAIGC, ao¡

membros da JAAC, do¡ comlt6¡ de base da UNTG e da Comlssão Femlnlna, bem como
aoe trabalhadore¡ da cidade dE Blssau em geral, no sentldo de partíciparem nesta man¡fes.
tação de solldarledade com o povo da Namlbla cm luta, concontrando-se no sábado, a

partlr das 17 horas, defrontc da sede do Partldo, na Praça do¡ Heróls Nacionafs, para

onde a ¡e¡sto será tran¡mltlda, atrav6s de altl-falante¡.
Vamo8, pols, camaradas, partlclpar actlvamente nas reunlõe¡ de homenagem 6 na

ee¡são de golldarledade, no ¡ábado, comemorando condignamentc o 20 de Janelro, dla doe
Heróír Naclonal¡.

Vamos manlfe¡tar todo o apolo do PAIGC à luu do povo da Namfbla, dlrlgida pela

SWAPO, honrando a¡alm a memórla dor que tombaram pela liberdade das noerâe terras
e da Afrlcal

Glórla etema ¡ Amflcar Cabrsl e a todor o¡ Heról¡ e Mártlres da nossa lutal
Vlva o PAIGC, força, luz e gula do no¡¡o povo nt Gulnó e Cabo Verdel

Q Sccnta¡lado do Conslho Naclonal da Gulné do PAIGC


